A abordagem «One Health» através da análise de registos históricos de pacientes e da investigação em ecologia humana
Polina Ilieva, Bibliotecária Universitária Associada para Arquivos e Coleções Especiais e Desenvolvimento Bibliotecário, Universidade da Califórnia, São Francisco (UCSF)

Os registos históricos de doentes preservados por universidades e instituições de investigação fornecem informações valiosas sobre os fatores ambientais e zoonóticos que influenciam as doenças infecciosas e outras condições de saúde. Estas coleções, quando cruzadas com artigos de investigação e conjuntos de dados ambientais, podem servir de base a estudos comparativos e longitudinais que identificam os fatores subjacentes às doenças. Por exemplo, o trabalho do Dr. Karl F. Meyer (um pioneiro da abordagem One Health) sobre doenças zoonóticas, que se centrou na ecologia dos agentes patogénicos, na epidemiologia e na saúde pública, demonstra a importância histórica desses registos para a compreensão da ecologia das doenças.
Na UCSF, estamos a desenvolver um sistema ético e juridicamente sólido para a utilização de registos históricos de doentes que remontam à década de 1880. Estes processos clínicos contêm frequentemente informações socioeconómicas, profissionais e ambientais detalhadas, essenciais para compreender a ecologia das doenças. Esta apresentação irá delinear os fluxos de trabalho que tornam estas coleções acessíveis e processáveis computacionalmente: quadros de governação e consentimento; desidentificação e mitigação de riscos; digitalização e metadados padronizados; e análise de redes com recurso à IA. Demonstrarei também como as coleções de médicos e investigadores, especialmente as centradas na ecologia humana, na geografia médica e nas doenças zoonóticas (Drs. Meyer, Dunn, Audy), podem ser integradas com os registos dos doentes numa perspetiva One Health, a fim de gerar evidências sobre os impactos relacionados com o ambiente. Por fim, discutirei como as tecnologias emergentes, incluindo a IA, podem ser utilizadas para visualizar, interligar e analisar estes registos e os registos históricos dos doentes, proporcionando novos insights sobre a interação entre o ambiente e a saúde.
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Vida, Ambiente e Arquivos: Reinterpretação do acervo de Joan Oró com base na IA, no âmbito do quadro «One Health»
Pepita Raventós, Diretora da Unidade de Arquivos e Gestão de Documentos, e Adrià Font, Técnico de Arquivo, Universidade de Lleida 

O acervo Joan Oró, depositado na Universidade de Lleida, constitui uma rica base arquivística para a investigação nas ciências da vida, na sustentabilidade ambiental e na saúde interligada dos sistemas humanos e não humanos. Como bioquímico pioneiro dedicado ao estudo das origens da vida, a trajetória científica de Joan Oró está em sintonia com os princípios que são hoje centrais no paradigma One Health, que enfatiza a interdependência entre a saúde ambiental, animal e humana (Destoumieux-Garzón et al., 2018). Nesta comunicação, apresentamos um projeto de arquivo que aplica a inteligência artificial à descrição aprofundada, à interpretação e à interação com o fundo documental de Joan Oró. A iniciativa combina a descrição arquivística semântica com ferramentas narrativas assistidas por IA para construir um diálogo contextualizado com Joan Oró, baseado estritamente no registo documental. A correspondência científica, as notas de laboratório e os materiais de investigação são semanticamente enriquecidos para apoiar percursos interpretativos que estabelecem uma ponte entre a investigação científica histórica e o discurso ambiental contemporâneo. O projeto está em sintonia com os estudos arquivísticos contemporâneos que exploram como a IA pode melhorar as práticas arquivísticas — por exemplo, através da pesquisa semântica e da geração de metadados que ampliam o acesso e a interpretação sem comprometer a integridade arquivística (Nguyen et al., 2025). Além disso, trabalhos recentes sobre IA e teoria arquivística destacam como as tecnologias emergentes estão a redefinir as noções de descrição, preservação, utilização e acesso arquivísticos para além dos limites tradicionais da prática arquivística (Yeo, 2024). Com base nos debates arquivísticos atuais, esta comunicação aborda também os desafios metodológicos e éticos colocados pela integração da IA, incluindo preocupações com o viés, a autenticidade e a especificidade contextual. Em vez de substituir o julgamento profissional, a IA posiciona-se como um instrumento de apoio e transparente para promover o acesso e a análise interdisciplinar. Este estudo de caso ilustra, assim, como os arquivos universitários podem ativar o património científico — particularmente as coleções de história natural e científicas — como infraestruturas dinâmicas para a investigação em sustentabilidade, a gestão ética e a produção de conhecimento «mais do que humano».
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Tirar um tigre da cartola: descobrir o inesperado nas coleções relacionadas com animais da Universidade de Edimburgo
Fiona Menzies, arquivista de projeto, Universidade de Edimburgo

Desde 2021, o departamento da Heritage Collections da Universidade de Edimburgo tem vindo a envidar esforços concentrados para disponibilizar os seus arquivos relativos às relações entre humanos e animais e ao bem-estar na Escócia desde a década de 1840. Graças ao financiamento da Wellcome Trust e da Royal Zoological Society of Scotland (RZSS), a Heritage Collections tornou acessíveis, pela primeira vez, três coleções (a Royal (Dick) School of Veterinary Studies, a OneKind e a RZSS). A catalogação destas coleções deu origem a linhas de investigação que seria de esperar, tais como infeções zoonóticas, a circulação de animais em relação ao colonialismo e o ativismo em prol do bem-estar animal. O que constituiu uma surpresa neste projeto foram as linhas de investigação diretamente relacionadas com grandes acontecimentos «humanos» dos últimos 150 anos. Os registos da OneKind estão intimamente ligados ao movimento sufragista, à utilização de animais em zonas de guerra e às campanhas em prol do seu bem-estar e, de particular interesse contemporâneo, ao impacto do bem-estar animal e do movimento anti vacinação. Devido à variedade de temas presentes nestes arquivos, conseguimos atrair públicos muito mais amplos para utilizar as coleções de uma forma que não tínhamos previsto. Isto levou a uma colaboração com instituições de ensino e académicos de diversas áreas, grupos comunitários e programas de aprendizagem escolar. Gostaria de destacar e partilhar com a ICA como a criação de coleções relacionadas com animais pode abrir vertentes de investigação que talvez não tivessem sido imaginadas anteriormente, e espero que os temas encontrados na Universidade de Edimburgo possam inspirar um debate animado.
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Mãos invisíveis, vestígios visíveis — Colaboradores locais e a segunda vida arquivística da produção científica de Diamang na Angola colonial (1947–1974) Diogo Rocha, aluno de mestrado, Departamento de Ciências da Vida, Ana Margarida Dias da Silva (CHSC) e Jorge Varanda (CRIA), Departamento de Ciências da Vida, Universidade de Coimbra

A Companhia de Diamantes de Angola (Diamang) operou na região da Lunda entre 1917 e 1977 e, o que era invulgar para uma empresa mineira concessionária, criou um museu (1936), um laboratório de biologia (1947) e uma revista científica internacional (1946). Ao longo do século XX, a Diamang tornou-se a instituição portuguesa não estatal mais significativa na produção de conhecimento científico na Angola colonial. O seu museu e laboratório de biologia acolheram e colaboraram com centenas de cientistas estrangeiros de uma vasta gama de disciplinas, incluindo antropologia, arqueologia, biologia, botânica, etnografia, história e meteorologia. No entanto, como é que, na prática, este conhecimento científico foi produzido? Com base nos arquivos do Laboratório de Investigações Biológicas da Diamang (1947–1974), conservados no Departamento de Ciências da Vida da Universidade de Coimbra, este artigo demonstra que as populações locais e as suas formas de conhecimento foram decisivas em várias fases do trabalho científico. Os documentos colocam em evidência as contribuições, muitas vezes ignoradas, de homens, mulheres e crianças que participaram na produção científica, mas que permanecem em grande parte silenciados nos registos arquivísticos e ofuscados por cientistas ocidentais de renome. Estes atores cruciais estiveram envolvidos em atividades de investigação quotidianas, que iam desde a recolha no terreno até à identificação em laboratório da fauna e flora endémicas.
Embora em grande parte invisíveis nas publicações científicas, os seus conhecimentos especializados foram frequentemente apropriados e reconfigurados no âmbito dos quadros epistémicos da ciência ocidental. Do ponto de vista metodológico, o artigo cruza fontes primárias e secundárias — incluindo relatórios, fotografias, correspondência e publicações científicas — e combina leituras que contrariam a corrente dominante, a fim de dar visibilidade aos colaboradores locais menos conhecidos na construção do conhecimento colonial. A apresentação argumenta que a atenção a estes vestígios arquivísticos não só reformula questões de autoria e crédito, como também expõe as infraestruturas extrativistas através das quais o conhecimento circulava. Ao colocar em primeiro plano as contribuições locais, o artigo desafia as dicotomias simplistas Norte-Sul e, em vez disso, apoia abordagens que enfatizam epistemologias múltiplas, o pluriverso e processos de síntese e hibridismo na produção de conhecimento científico.
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Colecionadores invisíveis, coleções imperiais: interligando os herbários coloniais de Calcutá e Kew
John Schaefer, aluno de Doutoramento, Universidade de Cambridge

Esta apresentação analisa as redes de recolha de plantas no final do século XIX na Índia Britânica, centrando-se em Bengala Ocidental e no Punjab como locais-chave na produção de conhecimento botânico imperial (Ray e Madhupreeta 2023). Com base em registos de arquivo e de herbário conservados no Jardim Botânico Indiano Acharya Jagadish Chandra Bose (anteriormente Jardim Botânico Real de Calcutá), nos Arquivos Estaduais de Bengala Ocidental, na Royal Asiatic Society, no Museu Indiano, na British Library e nos Jardins Botânicos Reais de Kew, o projeto analisa como a botânica imperial dependia de redes extensas, mas frequentemente ocultas, de colecionadores locais, intermediários e trabalhadores (Bellégo 2021). Com base em dados científicos sobre espécimes vegetais, esta investigação aplica a análise de redes sociais (SNA) aos conjuntos de dados do Herbário de Kew e do Herbário Virtual da Índia para reconstruir as relações subjacentes à circulação global de espécimes botânicos (Siracusa et al. 2020). Enquanto figuras como James Ramsay Drummond (1851–1921), que foi brevemente curador do herbário de Calcutá, e Charles Baron Clarke (1832–1906), superintendente do jardim local entre 1869 e 1871, estão bem documentadas nos arquivos metropolitanos, os colecionadores locais aparecem apenas de forma fragmentária, apesar da sua presença recorrente em etiquetas de espécimes e ilustrações botânicas (Noltie 2025). As suas contribuições, incluindo registos de conhecimento ecológico local por vezes marcados como «confidenciais» nos arquivos de Kew, foram tornadas em grande parte invisíveis pelas práticas arquivísticas coloniais (Thomas 2006). Este estudo aborda também os debates contemporâneos sobre os legados coloniais das coleções de história natural, em particular a concentração desigual e a gestão dos dados sobre biodiversidade no Norte Global (Park et al. 2023). Ao situar os herbários nos seus contextos arquivísticos e institucionais, a apresentação oferece um quadro metodológico equilibrado, tanto quantitativo como qualitativo, para compreender as coleções de história natural como arquivos científicos moldados pelo poder, pelo trabalho e pelas assimetrias históricas. Ao fazê-lo, contribui para discussões mais amplas sobre a descolonização dos arquivos das universidades e instituições de investigação e para a reimaginação destas coleções como registos dinâmicos de entrelaçamentos ambientais, sociais e coloniais.
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Coleções de primatas angolanos enviadas para a Alemanha e alvo de controvérsia: um estudo de caso sobre o aperfeiçoamento dos metadados de proveniência para coleções e bases de dados zoológicas
Catarina Madruga, Investigadora da Technische Universität Berlin, e Catarina Santos, Doutoranda da FCT-NOVA, Lisboa

Os depósitos dos museus de história natural, as suas bibliotecas e arquivos associados fazem parte de um complexo de «regimes de memória» (1) que abrangem a investigação passada, presente e futura. Os debates sobre a proveniência colonial destacam as desigualdades entre a autoridade das instituições do Norte Global e do Sul Global, bem como o enquadramento natural e cultural dos locais, paisagens e territórios que foram (e são) a fonte de uma percentagem esmagadora das coleções dos museus (2, 3). Ao examinar criticamente a constituição das coleções nacionais e ao considerar as biografias de espécimes individuais, a par de outros atores negligenciados, os museus de história natural podem lidar «honestamente» com o seu legado colonial (4) e reavaliar o seu papel histórico face às atuais crises ambientais (5).
Nesta apresentação, discutimos as histórias políticas e científicas interligadas das coletas realizadas nas regiões angolanas e a forma como estas estão presentes ou, mais frequentemente, ausentes dos registos e bases de dados de museus e arquivos em Portugal e na Alemanha. Centramo-nos em dois contextos históricos distintos de apropriação e economias de troca, correspondentes aos períodos em que naturalistas alemães e fornecedores de coleções de história natural estiveram ativos em Angola: a década de 1910 e a década de 1950. Mostramos como as histórias de caça e sobrevivência se entrelaçam com primatas angolanos individuais enviados de Benguela para Berlim em 1912, e como a competição interimperial entre Portugal e a Alemanha esteve em jogo na organização de expedições científicas na década de 1950. As especificidades e continuidades do caso da fauna angolana enviada para instituições alemãs são extraídas de correspondência e fotografias de arquivo, publicações e inventários. Apresentamos exemplos de como os modelos de relações entre entidades podem destacar contextos interligados e histórias interligadas das coleções de história natural, e refletimos sobre discussões metodológicas acerca da melhor forma de interpretar os registos de biodiversidade através de uma identificação histórica e arquivística precisa, promovendo o acesso multilingue e interdisciplinar e a sustentabilidade dos dados digitais (6, 7).
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Catarina Santos é arquivista e aluna de doutoramento em História, Filosofia e Património da Ciência e da Tecnologia na Universidade Nova de Lisboa. A sua investigação centra-se no Museu Colonial de Dundo, em Angola (1946-1974), analisando os atores humanos e não humanos, bem como o conhecimento local, através das perspetivas da história da ciência, da história imperial e da história ambiental.

Perspetivas globais sobre os arquivos do setor energético

O setor energético é um elemento fundamental da economia mundial, enquanto meio de produção, matéria-prima e meio de subsistência. Por conseguinte, os arquivos e registos do setor energético constituem uma categoria essencial de arquivos e registos na economia mundial. Oferecem um conjunto crucial de provas históricas para compreender o setor energético e a sua importância para a sociedade, bem como para entender de que forma o setor energético molda as relações sociais e, por sua vez, é moldado por elas, tanto a nível global como dentro dos próprios países. 
Esta sessão de painel irá delinear a importância dos arquivos e registos do setor energético, bem como um quadro conceptual para a sua reflexão. O seu foco geográfico incidirá sobre aspetos globais, o Reino Unido, a Europa e a China. Abrangerá diferentes ramos do setor energético, incluindo petróleo, gás, carvão, energia eólica, energia hidroelétrica e energia nuclear. Abordará questões relacionadas com o setor público/estatal, arquivos de empresas privadas, arquivos organizacionais, arquivos pessoais e coleções especiais. Abordará tanto a questão dos arquivos históricos no setor como a gestão atual de registos, e terá tanto uma abordagem conceptual geral como um foco em experiências específicas de países ou instituições.
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Portal Europeu de Arquivos e rede de arquivos energéticos Eogan: criando novas ligações históricas no mundo digital
Marta Musso, do Portal Europeu de Arquivos e da Universidade Sapienza, e Daniel Moreno Medina, investigador independente e artista cognitive

A apresentação apresenta dois exemplos de como os portais e as redes criam novas formas de interação entre as instituições arquivísticas e os investigadores com a documentação: o Archives Portal Europe e a EOGAN. O Archives Portal Europe é um repositório à escala europeia onde interagem arquivos universitários, arquivos de museus de história natural e todo o tipo de arquivos. A EOGAN é uma rede europeia/internacional de arquivos do setor energético, que inclui arquivos empresariais, museus e investigadores. Anteriormente, EOGAN significava European Oil and Gas Archives Network (Rede Europeia de Arquivos de Petróleo e Gás), mas agora a rede é mais ampla do que apenas a Europa e envolve também arquivos de outros ramos do setor energético. As suas conferências anuais têm abordado temas relacionados com arquivos de petróleo, gás, carvão, energia nuclear, hidroelétrica e eólica, bem como setores industriais de elevado consumo energético, como o siderúrgico. A apresentação explora a forma como a EOGAN e o Archives Portal Europe criaram espaços para que os investigadores interajam e colaborem de novas formas; as empresas, especialmente as empresas de recursos primários, como as empresas de energia, têm obviamente um forte impacto no mundo, pelo que a investigação dos arquivos destes setores proporciona novas formas de olhar para a história ambiental e o património arquivístico.

Daniel Moreno Medina possui 20 anos de experiência na conceção, implementação e gestão de sistemas de informação em diversos domínios, incluindo sistemas de informação geográfica, sistemas distribuídos, mensagens, pagamentos, viagens, observação da Terra e aprendizagem automática. Desde setembro de 2025, é artista residente no MILL – Makers In Little Lisbon, explorando a intersecção entre arte e tecnologia através da poesia, da investigação, da experimentação e do trabalho em arquiteturas de metadados, ontologias, museus virtuais e arquivos pessoais.

A história natural como forma de resistência – As fotografias de Korbinian Aigner sobre variedades de maçãs e peras 
Dra. Katrin Bäumler, Diretora do Arquivo da Universidade Técnica de Munique

O artigo centra-se na história de uma coleção de desenhos botânicos da primeira metade do século XX e destaca a evolução da sua função, significado e aceitação. O autor desta coleção de história natural, que foi entregue aos arquivos da Universidade Técnica de Munique em 2000, é Korbinian Aigner (1885–1966), um padre bávaro dedicado à pomologia e que criticava abertamente o nacional-socialismo. Entre 1916 e 1966, Aigner criou mais de 2.000 aguarelas das espécies de maçãs e peras conhecidas na época, todas no mesmo formato de cartão-postal. Deste «ficheiro», foram preservadas cerca de 900 imagens. Na sua resistência ao nacional-socialismo, Aigner mostrou-se destemido: devido às suas críticas, foi denunciado em 1939, preso e posteriormente deportado para os campos de concentração de Sachsenhausen e Dachau. No entanto, conseguiu cultivar ali quatro novas variedades de maçã. Em referência ao seu local de origem, chamou-lhes KZ1, KZ2, KZ3 e KZ4. Originalmente, a coleção servia para a classificação de espécies de frutos. Em 2012, as pinturas de maçãs, em particular, ganharam reconhecimento graças à sua apresentação em série na dOCUMENTA (13), em Kassel. Desde então, têm sido muito procuradas a nível internacional como obras de arte em série. Recentemente, o significado da coleção mudou novamente – agora serve principalmente para ilustrar a biodiversidade original dos frutos. Mais notavelmente, as imagens estão cada vez mais associadas à biografia do seu autor. Existem atualmente mais de 100 campanhas nos países de língua alemã em que a maçã KZ3 é plantada como símbolo de resistência. Este facto foi reforçado pelo filme do ano passado sobre Korbinian Aigner, da autoria de Walter Steffen, que destaca a sua coragem cívica e cujo título é inspirado numa citação sua: «Um cão silencioso, não quero ser».

Referâncias:
· Holzheimer, Gerd: Ein stummer Hund will ich nicht sein. Der Apfelpfarrer Korbinian Aigner, Munich 2025
· Brenner, Peter J.: Korbinian Aigner. Ein bayerischer Pfarrer zwischen Kirche, Obstgarten und Konzentrationslager, Thalhofen 2017
· Schalansky, Judith (ed.): Korbinian Aigner. Äpfel und Birnen, Berlin 2013 (= series Naturkunden vol. 4)

Katrin Bäumler, Doutora em Filosofia (Dr. phil.) e Mestre em Artes (M.A.), estudou História da Arte, Arqueologia Clássica e Literatura Espanhola nas Universidades de Munique (Alemanha) e Viena (Áustria) entre 1997 e 2004. Entre 2004 e 2020, trabalhou como professora assistente na investigação e no ensino nas Universidades Técnicas de Viena e Munique. Pela sua tese de doutoramento sobre «Reforma e Tradição – O Templo da Cidade de Viena de Joseph Kornhäusel (1823-1826)», recebeu uma bolsa Leo Baeck da Studienstiftung des deutschen Volkes (Fundação Alemã de Bolsas de Estudo). Publicou e foi curadora de exposições sobre história da arquitetura e da cultura, incluindo a exposição comemorativa da TUM «A Arquitetura sob o Rei Luís II – Palácios e Fábricas», que foi apresentada na Pinakothek der Moderne, em Munique, em 2018, e atraiu mais de 40 000 visitantes. Desde 2020, é diretora dos arquivos da Universidade Técnica de Munique (TUM). Nesta função, o seu trabalho centra-se no arquivo digital a longo prazo e na melhoria do acesso aos acervos do arquivo, por exemplo, através do desenvolvimento de instrumentos de pesquisa online, digitalização a pedido e eventos no local.

Um herbário didático no arquivo: Amos Eaton, a ciência e o mundo natural durante a Revolução Industrial 
Jenifer Monger, arquivista do Instituto, e Matthew Golebiewski, arquivista do Instituto Politécnico de Rensselaer

Este artigo analisa um herbário criado por Amos Eaton (1776–1842), o professor fundador do Instituto Politécnico de Rensselaer (RPI), como um testemunho da investigação científica nos seus primórdios. A contribuição mais significativa de Eaton foi na área do ensino das ciências: ele desenvolveu uma abordagem de «aprender fazendo», com ênfase no trabalho de campo, na recolha de espécimes, na classificação, na experimentação e em palestras conduzidas pelos próprios alunos. Sob o patrocínio de Stephen Van Rensselaer III, Eaton realizou levantamentos geológicos e agrícolas ao longo do traçado proposto para o Canal Erie, enquanto trabalhava como palestrante itinerante. Conservado nos Arquivos e Coleções Especiais do Instituto RPI, o herbário de Eaton tem recebido pouca atenção e continua a ser um recurso amplamente desconhecido. Ocupa uma posição ambígua entre o registo arquivístico e a coleção de história natural. O herbário estabelece uma ligação entre o ensino científico, a investigação aplicada e a observação ambiental. Reconsiderado como uma coleção didática no âmbito dos arquivos, pode ser interpretado como prova de como o conhecimento científico era recolhido numa época de relações em mudança com o mundo natural. Na sua essência, o herbário encarna uma filosofia educativa baseada no envolvimento direto, num momento em que a prática científica na América se estava a tornar cada vez mais profissionalizada.
O herbário reflete tanto a filosofia educativa de Eaton como a missão inicial do RPI, a mais antiga universidade tecnológica dos Estados Unidos. Situada em Troy, Nova Iorque, a região é reconhecida como um ponto nevrálgico da Revolução Industrial americana. Situada na intersecção entre o ensino científico e a transformação ambiental, a coleção documenta a vida vegetal durante um período de rápida industrialização e mudança paisagística. Embora sejam necessários mais estudos interdisciplinares para avaliar a sua utilização como dados de referência ambiental, o herbário destaca o potencial dos arquivos universitários para apoiar a investigação em história ambiental e natural. Levanta também questões mais amplas sobre os registos arquivísticos da prática científica e sobre a forma como os arquivos universitários podem gerir, interpretar e tornar esses materiais acessíveis.
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Do repositório à paisagem: repensar as evidências arqueológicas e ambientais como fontes primárias de arquivo 
Brenda Gunn, Bibliotecária Adjunta para Coleções Especiais e Preservação da Universidade da Virgínia

As coleções arqueológicas e de história natural conservadas nos arquivos constituem fontes primárias para a compreensão das alterações ambientais, da expansão colonial e dos sistemas de escravatura, de danos e de trauma. Muitos locais onde outrora existiram plantações continuam visíveis na paisagem atual, onde o uso do solo, as práticas de preservação e a interpretação continuam a moldar a memória pública. No entanto, os arquivistas carecem frequentemente de quadros de referência comuns para tratar as evidências materiais, ecológicas e paisagísticas como fontes primárias no âmbito da descrição arquivística, do ensino e das práticas de acesso. Esta apresentação convida os participantes a explorarem coletivamente como as coleções arqueológicas, os materiais de história natural e as paisagens de plantações contemporâneas podem ser entendidos como registos arquivísticos. A sessão baseia-se num estudo de caso de uma coleção arqueológica e de história natural proveniente de uma plantação do século XVII na Virgínia, datada de 1619. A coleção inclui vestígios faunísticos, evidências botânicas, amostras de solo, documentação de escavações e registos arquivísticos associados que documentam a transformação ambiental moldada pelo uso da terra pelos povos indígenas, pela agricultura colonial e pelo trabalho escravo. A sessão também analisa como as paisagens atuais — através da organização espacial, das escolhas de vegetação, da sinalética interpretativa, das ausências e dos silêncios — funcionam como formas de descrição arquivística na esfera pública. A primeira parte da sessão apresentará este caso e delineará os principais desafios: definir os materiais não textuais como fontes primárias; integrar a evidência ambiental na descrição arquivística; ensinar com registos materiais e paisagísticos; e abordar as responsabilidades éticas para com as comunidades descendentes. A segunda parte da sessão será dedicada à discussão colaborativa, convidando os participantes a partilhar abordagens de diferentes contextos nacionais, disciplinares e institucionais. Os participantes serão convidados a refletir sobre questões como: Como descrever e contextualizar evidências ecológicas e materiais em arquivos? Como podem as paisagens para além dos muros dos repositórios ser incorporadas no registo arquivístico? Que estratégias pedagógicas auxiliam os alunos a ler criticamente estas fontes? A sessão pretende gerar ideias partilhadas e estratégias práticas que possam contribuir para a teoria, o ensino e a prática arquivística em contextos internacionais.
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Microscópios, naufrágios e ovos de camaleão: reconstruir redes de conhecimento em arquivos de história natural do século XVIII
Ilaria Maggiulli, Arquivista e Lucia Giagnolini, Arquivista, Arquivo Histórico da Universidade de Bolonha

Como convergiram um escorpião africano, um microscópio inglês e um monge beneditino para resolver uma controvérsia anatómica de doze anos? O que aconteceu quando um carregamento de camaleões destinado aos naturalistas italianos naufragou no Mediterrâneo? A correspondência sobre História Natural do século XVIII documenta estes fluxos — organismos que atravessam continentes, instrumentos que chegam do estrangeiro, conhecimento que circula pelas redes otomanas —, mas as descrições arquivísticas tradicionais raramente captam estas complexas trocas materiais e intelectuais. Este artigo apresenta uma metodologia em três etapas para desvendar padrões ocultos na correspondência de naturalistas. Analisando 30 cartas do médico-naturalista italiano Antonio Vallisnieri (1661-1730) para o matemático Francesco Stancari (1678-1709), mostramos como a combinação da extração automatizada com a perícia arquivística pode transformar os manuscritos em recursos estruturados e pesquisáveis. Etapa 1: um sistema local de análise de dados em linguagem natural (LLM) processa as transcrições dos manuscritos, preenchendo uma base de dados com organismos (identificação taxonómica, proveniência geográfica), pessoas (funções institucionais), movimentação de espécimes e observações científicas. Passo 2: a validação arquivística corrige identificações incorretas, clarifica a terminologia histórica e enriquece os registos com conhecimento contextual. Passo 3: a migração de RDF para Darwin-SW cria grafos de conhecimento que permitem a interoperabilidade com bases de dados modernas de biodiversidade. Os resultados revelam dezenas de organismos de África, Índia e Vietname; rotas comerciais convergindo para Livorno e Génova; redes de colaboradores e intermediários não identificados; controvérsias científicas e observações experimentais. A descrição baseada em grafos expande as possibilidades de pesquisa ao ligar dados dispersos em múltiplas cartas, revelando padrões de proveniência geográfica, identificando intermediários recorrentes e mapeando redes de colaboração. Esta abordagem complementa a perícia arquivística: a extração automatizada reduz as semanas de trabalho manual, enquanto a validação do arquivista garante a precisão e a profundidade contextual. Os grafos resultantes permitem consultas relacionais — rastreando movimentos de espécimes, visualizando redes e analisando rotas comerciais — transformando a correspondência em recursos estruturados acessíveis a historiadores, cientistas da biodiversidade e investigadores de humanidades ambientais através de dados interoperáveis ​​e codificados semanticamente.
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Métodos para facilitar a descoberta de 100 anos de dados analógicos de investigação científica em arquivos universitários: lições de um estudo piloto
Stephanie Sparrow, Bibliotecária de Agricultura e Ciências Sociais, Universidade de Minnesota-Twin Cities, EUA

Os dados científicos encontrados em arquivos são utilizados por cientistas que estudam as alterações climáticas e outras questões ambientais (Engelhard 2014, Kelly 2022, McClenachan 2012, McGowan 2012). Para avaliar se os arquivos da nossa universidade continham dados científicos úteis em formatos analógicos, realizámos um estudo piloto para localizar dados nas áreas das ciências agrícolas e biológicas. Registámos diversas características para cada conjunto de dados encontrado, incluindo se era descritivo ou numérico, a quantidade, o tema, o formato, a localização geográfica, o criador e o intervalo de datas. Registámos também se estava incluída uma metodologia experimental e se acreditávamos que o estudo 1) poderia ser replicado, 2) continha informações básicas úteis, como listas de espécies, ou 3) não continha dados úteis. O tempo gasto a avaliar cada recipiente que potencialmente continha dados também foi anotado (Farrell 2023). Cerca de metade dos conjuntos de dados continha alguns dados que considerámos úteis e 20% pareciam ser estudos replicáveis. Com esta informação preliminar sobre os arquivos da nossa própria instituição, temos questões adicionais, principalmente sobre a melhor forma de ligar os investigadores científicos com os dados analógicos nos arquivos.
* Como podemos melhorar a descrição arquivística nos guias de pesquisa para destacar dados potencialmente úteis?
* Para além dos guias de pesquisa, que ferramentas é provável que os investigadores científicos utilizem para identificar dados históricos, especialmente se estiverem em formato analógico? Entradas em repositórios de dados existentes? Registos de dados?
* A publicação de artigos de dados sobre conjuntos de dados específicos seria útil para ligar estes conjuntos de dados históricos aos investigadores? Os artigos de dados são geralmente publicados em revistas científicas e podem ser recuperados através de uma pesquisa em base de dados. Além disso, quais são as oportunidades de parcerias para impulsionar estas investigações? Procuramos soluções que possam funcionar em diferentes escalas, em diversas disciplinas e tanto para investigadores como para gestores de dados.
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Os Arquivos como Infraestruturas Ativas de Investigação: Evidências do Repositório Científico da Universidade de Coimbra
Susana Jarmelo, Especialista em Bibliometria, Universidade de Coimbra

Os arquivos de investigação desempenham um papel cada vez mais activo na promoção da visibilidade, reutilização e impacto científicos, indo além da sua função tradicional de preservação a longo prazo. Este estudo apresenta uma caracterização bibliométrica detalhada de trabalhos académicos indexados na Web of Science que fazem referência a conjuntos de dados e resultados científicos arquivados no repositório institucional da Universidade de Coimbra. A análise visa avaliar como os dados científicos arquivados contribuem para a produção e disseminação do conhecimento no ecossistema de investigação global. Será aplicada uma estratégia de pesquisa sistemática e reproduzível para identificar publicações que reconheçam explicitamente ou reutilizem dados depositados no arquivo da Universidade de Coimbra. O corpus resultante será examinado utilizando indicadores bibliométricos padrão, incluindo a produção de publicações ao longo do tempo, o desempenho das citações, a distribuição por revista, as categorias temáticas e o estatuto de acesso aberto. Os padrões de autoria e colaboração serão analisados ​​para identificar os principais colaboradores, as afiliações institucionais e as redes de investigação internacionais associadas aos dados arquivados. Além disso, serão explorados aspetos relacionados com metadados, como a tipologia de dados, a presença de identificadores persistentes e a informação de licenciamento, para avaliar a sua relação com a visibilidade académica e a reutilização. As análises de rede e temáticas serão empregues para revelar agrupamentos disciplinares e ligações interdisciplinares que emergem da utilização de dados arquivados. Quando disponíveis, serão utilizados indicadores altmétricos para complementar as medidas de impacto baseadas em citações. Ao fornecer um retrato bibliométrico centrado em arquivos, este estudo oferece insights baseados em evidências sobre o papel dos arquivos institucionais como infraestruturas de investigação ativas. Os resultados irão apoiar os arquivistas, os gestores de repositórios e os decisores políticos na melhoria das estratégias de curadoria de dados, no aumento da visibilidade dos repositórios e no alinhamento das práticas arquivísticas com os objetivos de ciência aberta e impacto da investigação.
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CIÊNCIAVITAE: https://www.cienciavitae.pt/portal/DC1C-0062-DC90
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0001-5771-458X

Dos Arquivos Científicos Pessoais aos Registos Institucionais – Os Arquivos David C. H. Florance
Garfield Lam, Arquivista da Universidade de Hong Kong

David Charles Hamilton Florance foi professor catedrático de Física na Universidade de Hong Kong entre 1919 e 1923. Cientista nascido e criado na Nova Zelândia, estudou em Canterbury, Nova Zelândia, e em Manchester, Reino Unido, antes de chegar a Hong Kong. O seu espólio pessoal chegou aos Arquivos da Universidade por puro acaso e através da minha segunda residência em Wellington. O doador desta coleção foi o neto de Florance, o Sr. Abraham, cujo irmão tinha doado uma fotografia de Florance aos Arquivos da Universidade. O Sr. Abraham entrou em contacto comigo quando eu estava em Wellington e conseguimos encontrar-nos e examinar os documentos em conjunto. Isto demonstra que a aquisição de arquivos é, por vezes, fruto do acaso.
A relevância da coleção é de grande importância para os Arquivos da Universidade devido à sua posição como um dos primeiros chefes de um departamento universitário, ao internacionalismo das pessoas envolvidas, à relevância do conteúdo para os assuntos globais da época e à reflexão sobre como o conhecimento científico se desenvolveu em todo o mundo através das colónias e domínios do Império Britânico. A maior parte da correspondência inicial foi escrita antes e depois de Florance ter recebido a oferta do cargo de Professor de Física pela Universidade de Hong Kong. O conteúdo destas cartas tratava do desenvolvimento do Departamento, do corpo docente e das suas redes científicas, bem como dos trabalhos de investigação realizados com outros cientistas no estrangeiro, principalmente no Reino Unido, Nova Zelândia e Austrália. Parte da correspondência pessoal foi com Ernst Rutherford, o Prémio Nobel da Química, nascido na Nova Zelândia, e Diretor do Laboratório Cavendish, em Cambridge. Eram amigos há muitos anos, desde o Canterbury College, na Universidade da Nova Zelândia. Esta coleção inclui também outras cartas de Florance com os seus alunos de ciências que trabalhavam com átomos no Ministério da Guerra, e com os seus familiares próximos em Wellington, Nova Zelândia. Outros materiais históricos incluem revistas de investigação científica recolhidas para a sua pesquisa. Os investigadores podem utilizar os seus arquivos pessoais não só para responder a questões de história institucional, mas também para observar um âmbito mais vasto do desenvolvimento da investigação científica global entre as colónias do Ocidente e do Oriente, desde o Reino Unido até à Australásia.
Esta coleção pessoal contém não só as conquistas e o legado pessoal de um cientista, mas também reflete sobre as ligações interpessoais entre os cientistas globais, a investigação científica internacional, bem como o desenvolvimento da física e da química entre as colónias britânicas. A sua coleção também se liga intimamente a outras coleções espalhadas pela Nova Zelândia, Austrália e Reino Unido, desde a Biblioteca Alexander Turnbull à Universidade de Cambridge, que mostram os primeiros movimentos de académicos e o desenvolvimento da academia no Império Britânico. Embora os arquivos coloniais no contexto pós-colonial se tenham mantido eurocêntricos na sua forma e estrutura, não deixam de representar a importância da liberdade de circulação e contribuem para a herança e transferência de conhecimento a nível local e global. A movimentação de arquivos através da aquisição ou repatriamento lança luz sobre a forma como o conhecimento foi transferido, como as culturas foram trocadas, como as pessoas interagiram e aprenderam umas com as outras e, principalmente, como um indivíduo ou uma nação recuperou identidades e poderes.
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Uma História Ambiental da Universidade Estadual da Pensilvânia: Utilização de Arquivos Institucionais para Explorar as Interações entre uma Universidade e o Mundo Natural
Ben Goldman, Arquivista da Universidade, Universidade Estadual da Pensilvânia

A Universidade Estadual da Pensilvânia (“Penn State”) é uma universidade americana do tipo "land grant" (concessão de terras) que remonta à Lei Morrill de 1862, a qual destinou terras indígenas expropriadas aos estados com o propósito de estabelecer faculdades para apoiar a educação em agricultura e "artes mecânicas". A missão da Penn State evoluiu consideravelmente ao longo dos seus 170 anos, mas a "terra" e o ambiente natural são temas recorrentes em grande parte da sua história educativa. Desde as suas raízes agrícolas até à formação de engenheiros nas indústrias minerais da Pensilvânia e, posteriormente, à sua expansão no pós-guerra na investigação relacionada com a energia e o ambiente, a identidade da Penn State como instituição tem sido frequentemente definida pela sua oferta académica relacionada com a exploração humana do mundo natural e os seus impactos subsequentes.
O Arquivo da Universidade Estadual da Pensilvânia serve como memória institucional da Penn State. A sua missão é identificar, adquirir e manter registos de valor permanente que narrem o desenvolvimento e as experiências da comunidade da Penn State desde a fundação da universidade em 1855. Embora frequentemente utilizados para apoiar a investigação histórica relacionada com a universidade, os seus principais eventos e figuras influentes, estes registos também podem ser utilizados para revelar a história ambiental da instituição. Esta apresetnação irá explorar a forma como o arquivista da Universidade Estadual da Pensilvânia se envolveu com a história ambiental da instituição através do ensino e da extensão. Em particular, o artigo irá focar-se na curadoria da exposição “Arquivos da Terra: Histórias do Impacto Humano” e no desenvolvimento de um curso de licenciatura, “A História Ambiental da Penn State”, que foi integrado no arquivo. Para além de explorarem as contribuições da Penn State para o conhecimento ambiental, estes exemplos demonstrarão também como os arquivos académicos podem ser utilizados para investigar os impactos ambientais da universidade – os recursos necessários para criar, manter e gerir uma universidade – e inspirar ações climáticas.
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Ben Goldman é arquivista universitário na Biblioteca de Coleções Especiais da Universidade Estadual da Pensilvânia. A sua investigação explora a interseção entre arquivos, alterações climáticas e meio ambiente. Apresentou e escreveu sobre temas como o impacto ambiental da preservação digital, as vulnerabilidades climáticas dos arquivos nos EUA e a pegada de carbono das bibliotecas académicas. Recentemente, recebeu uma bolsa da Fundação Mellon para realizar um estudo sobre coleções relacionadas com o ambiente e o clima que se encontram em arquivos académicos.


Um elefante nunca esquece: Arquivos zoológicos em Amesterdão
Emma Morse, Gestora de Coleções e Arquivista, ARTIS, Zoo Real de Amesterdão

Escondido nos sótãos de muitas instituições de história natural ou botânica bem conhecidas, pode estar um tesouro de informações. Pelo menos, foi essa a experiência quando comecei a trabalhar no ARTIS, o Jardim Zoológico Real de Amesterdão, no final de 2022. O ARTIS, um jardim botânico e também um jardim zoológico, foi fundado em 1837 e é o jardim zoológico mais antigo dos Países Baixos e o quinto mais antigo do mundo. Tal instituição tem uma história rica, tanto em relação ao mundo natural como aos seus impactos sociais nacionais e internacionais, e possui documentos de arquivo relacionados com essa história. Quando comecei no ARTIS, o arquivo não tinha sido negligenciado, mas estava localizado em vários edifícios por todo o parque. Durante o meu período aqui, estabeleci um sistema de arquivo com categorias como: animais, histórico, edifícios, fotos e filmes, e digital. Um dos meus principais projetos durante o meu mandato até agora tem sido a preservação dos arquivos dos edifícios. Estes incluem desenhos dos recintos dos animais ao longo do tempo, muitos dos quais são monumentos nacionais registados. Isto ajuda a criar uma linha do tempo dos animais dentro do jardim zoológico, bem como quaisquer progressões nos estilos arquitetónicos e nas abordagens em relação ao bem-estar e à educação animal. Para este projeto, estou a trabalhar em colaboração com o Arquivo Municipal de Amesterdão, que será responsável pelo armazenamento final destes arquivos, e com a Universidade de Amesterdão, com quem organizei um projeto no local para os seus alunos de pós-mestrado em Livro e Conservação participarem. A minha apresentação irá focar-se no meu trabalho de estabelecimento destes arquivos numa instituição deste tipo, na colaboração com outras instituições de Amesterdão, bem como no meu objetivo de me ligar a arquivistas em instituições semelhantes através de uma subsecção de Arquivos da Natureza do ICA-SUV.
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Emma Morse é arquivista e gestora de coleções no ARTIS, o Jardim Zoológico Real de Amesterdão, tendo estudado na Universidade de Bristol e na Universidade de Leiden. O ARTIS alberga, para além da coleção de animais, dois museus e um planetário. É uma profissional recente na área arquivística. O seu foco atual é a criação e preservação dos arquivos do ARTIS. Trabalha em diversos projetos arquivísticos, incluindo o arquivo do edifício histórico e o arquivo fotográfico. Emma ambiciona criar uma futura rede de arquivistas de arquivos relacionados com a natureza, que possa oferecer apoio e consultoria aos profissionais que trabalham nesta interessante e diversificada área da arquivística. Em 2025, Emma apresentou na conferência do ICA Barcelona, ​​​​em colaboração internacional com historiadores da zoologia de dois continentes, sobre a importância da preservação dos arquivos dos jardins zoológicos e das instituições de preservação da natureza, bem como sobre a sua utilização na investigação e a sua relevância cultural e histórica, incluindo o seu imenso valor como recurso futuro insubstituível.

"O transporte público faz-lhe bem": Envolvimento criativo com materiais sobre as alterações climáticas na Campanha por um Transporte Melhor - Arquivos do Museu Ferroviário Nacional
Kait Buchbaum, Catalogadora de Arquivos do Museu Ferroviário Nacional, e Michael Solomon Williams, Chefe de Relações Externas da Campanha por um Transporte Melhor

O arquivo da Campanha por um Transporte Melhor foi depositado no Museu Ferroviário Nacional (parte do Grupo de Museus de Ciência) em York, Inglaterra, em 2018 e catalogado em 2025, com financiamento da Fundação para o Transporte Integrado (FIT). O projeto revelou pesquisas significativas sobre as alterações climáticas e as emissões de gases com efeito de estufa desde a década de 1970 até aos dias de hoje, bem como fontes primárias exclusivas sobre os impactos sociais e ambientais dos transportes públicos. Estas descobertas ampliaram a relevância do arquivo do Museu para os investigadores interessados ​​na evolução da história ambiental e criaram oportunidades para envolver o público com estes temas através de exposições e eventos. A palestra apresentará o projeto, destacando como as relações desenvolvidas ao longo do seu desenvolvimento — com depositantes e criadores de registos, com curadores e com financiadores — fomentaram oportunidades para a cocriação de uma programação pública significativa, alcançando novos públicos (como investigadores de doutoramento, decisores políticos, investigadores de políticas públicas, ativistas dos transportes e entusiastas ferroviários). A palestra mostrará alguns exemplos de resultados do projeto, incluindo um vídeo no YouTube, uma exibição de um filme, um workshop de investigação têxtil, o desenvolvimento de uma exposição na futura Galeria Futures, dias de portas abertas, eventos de networking e atividades de artesanato. Serão destacados os sucessos alcançados e apontadas oportunidades futuras de envolvimento com as comunidades de investigação. A discussão dos resultados do projeto demonstrará, na prática, como as instituições de investigação podem utilizar as suas coleções científicas para concretizar prioridades estratégicas. Esta apresentação irá destacar como os acervos institucionais, através do seu desenvolvimento e exposição, estão diretamente alinhados com a visão estratégica da instituição, apoiando, assim, as prioridades de investigação dos seus visitantes. Além disso, a apresentação irá destacar como as prioridades institucionais podem adotar práticas e metodologias partilhadas pelo movimento climático moderno, incluindo a comunidade, a sustentabilidade e a partilha de recursos, para demonstrar a resiliência climática.
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Governação de registos de investigação ambiental mediados por IA em arquivos universitários
Kenneth Atuma, Professor de Estudos de Informação, Universidade de Manchester

As universidades e as instituições de investigação estão a integrar cada vez mais a Inteligência Artificial (IA) e os métodos computacionais na investigação ambiental, incluindo a modelação climática, a monitorização da biodiversidade e os conjuntos de dados sobre a saúde ambiental. Embora estas tecnologias transformem a forma como o conhecimento ambiental é gerado e analisado, as suas implicações para a preservação dos registos arquivísticos, a prestação de contas e a governação ética são ainda pouco exploradas nos arquivos universitários. Este artigo explora os desafios de governação da informação e conformidade impostos pelos registos de investigação ambiental mediados por IA. Com base na teoria arquivística, nos princípios de gestão documental e nos quadros éticos para uma IA responsável, examina como os processos algorítmicos complicam conceitos arquivísticos fundamentais, como a proveniência, a autenticidade, a transparência e o valor probatório. Os registos gerados e processados ​​pela IA — modelos, conjuntos de dados de formação, resultados automatizados e registos de decisões — carecem frequentemente de documentação contextual suficiente para fundamentar a interpretação a longo prazo, a reutilização e a prestação de contas públicas. Com foco nos contextos de investigação financiados pelas universidades e pelo setor público, este artigo analisa três questões inter-relacionadas: garantir a proveniência e a explicabilidade na investigação ambiental assistida por IA; gerir a privacidade e os riscos éticos na reutilização de dados ambientais e de saúde; e preservar os registos computacionais para permitir a reprodutibilidade e a memória institucional. Estes desafios inserem-se em debates mais vastos sobre a “viragem não humana”, em que tanto os sistemas naturais como os agentes algorítmicos moldam a produção de conhecimento. Este artigo defende que os arquivos universitários devem ir além da custódia passiva e adotar uma governação ativa dos registos ambientais mediados pela IA. Ao incorporar a supervisão ética, os mecanismos de conformidade e os requisitos de responsabilização nas práticas de arquivo e gestão documental, os arquivos podem apoiar a ciência ambiental fiável, a inovação responsável e a tomada de decisões institucionais sustentáveis.

Kenneth Atuma é investigador em Gestão do Conhecimento e da Informação e professor de Estudos de Informação na Universidade de Manchester, Reino Unido, onde leciona cursos de pós-graduação em Arquivos e Coleções Especiais, Práticas de Gestão de Documentos e Informação e Direito e Governação da Informação. O seu interesse de investigação centra-se na forma como as melhores práticas em arquivos e gestão de documentos, e em governação da informação, podem melhorar a prestação de contas, promover a boa governação e melhorar a prestação de serviços nas organizações do setor público, abordando também a privacidade dos dados e os desafios éticos e de conformidade da integração da IA ​​nos sistemas de gestão de dados para apoiar a governação responsável da informação. Kenneth também contribuiu significativamente para a investigação académica e profissional através de apresentações em conferências e eventos académicos locais e internacionais.



Preservação de Arquivos Climáticos: Navegando pelas Restrições Políticas, Ambientais e de Recursos
Julie Judkins, Professora Associada e Chefe do Departamento de Coleções Especiais e Arquivos

Com base em evidências científicas, é inegável que a Terra enfrenta uma crise climática existencial e que um clima cada vez mais instável terá um efeito prejudicial sobre toda a vida. Para apoiar futuros avanços e políticas que visem o combate às alterações climáticas, será importante documentar e arquivar coleções ecológicas. Infelizmente, a documentação das alterações climáticas para o registo histórico está ameaçada por diversos factores convergentes, tais como: financiamento instável para investigação relevante devido à politização,[i] financiamento e pessoal limitados para repositórios de arquivos, o que exige escolhas difíceis sobre o trabalho possível,[ii] o impacto ambiental dos servidores e do controlo climático necessários para preservar documentos de arquivo,[iii] [iv] a vulnerabilidade dos arquivos a desastres ambientais,[v] e a falta de conhecimento por parte dos arquivistas sobre políticas de recolha que atendam às necessidades dos cientistas climáticos. Este artigo explora os desafios enfrentados pelos arquivos que recolhem coleções climáticas, o valor da recolha de dados ecológicos e incorpora dados de um inquérito a cientistas cidadãos participativos sobre como os arquivos podem auxiliar o seu trabalho. Os coautores partilharão perspetivas sobre este tema a partir das suas experiências como arquivista e defensor de serviços de biblioteca ambientalmente sustentáveis, respetivamente.
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Natureza, Ciência e Homem: um curso multidisciplinar de ciências ambientais dos anos 1970 que ainda está presente
Deirdre Bryden, Arquivista de Registos Universitários, Arquivos da Universidade Queen's

Embora os investigadores possam utilizar arquivos para obter registos contendo informação ou dados para estudos ambientais, os arquivos universitários também devem ser consultados para os seus registos institucionais, dado que as questões ambientais discutidas e ensinadas no passado continuam a ser muito relevantes. De facto, um curso criado na Queen’s University em Kingston, Ontário, Canadá, em 1971, abordou todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 40 anos antes da sua criação. “Natureza, Ciência e Homem” foi um curso multidisciplinar criado pelo Professor Reginald Clark, do Departamento de Engenharia Civil da Queen’s University, em Kingston, Ontário. Acreditava que uma abordagem multidisciplinar para lidar com as questões ambientais era fundamental para a tomada de decisões sobre o futuro. O seu objetivo era proporcionar aos alunos a oportunidade de ouvir perspetivas de diversas disciplinas, abrangendo diversas preocupações ambientais. Clark convidou outros professores da Queen’s University para proferirem palestras sobre temas relacionados com as suas especialidades. Também incluiu oradores convidados de fora da universidade. O professor Clark garantiu que os alunos recebessem os textos e o material de apresentação para que pudessem prestar bastante atenção às aulas, em vez de apenas tomarem notas. As aulas foram também gravadas em vídeo para que os alunos as pudessem visualizar posteriormente. Em 1992, o Arquivo da Queen’s University recebeu uma doação do Professor Clark de 185 cassetes de vídeo U-matic de palestras sobre a “Natureza, a Ciência e o Homem”. Como afirmou na sua carta de doação, “Toda a coleção poderia ser de interesse para qualquer pessoa que desejasse estudar as atitudes e o pensamento dos académicos, ativistas e políticos na década de 1970”. Reconhecendo o valor das palestras gravadas em vídeo, e também preocupado com a fragilidade do formato de vídeo U-matic, o Arquivo da Queen’s University criou um projeto para digitalizar este material em 2017. Os 108 vídeos digitalizados resultantes oferecem uma visão fascinante de um curso de ciências ambientais que estava à frente do seu tempo.
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Imaginar Arquivos Sustentáveis ​​para o Ensino Superior: Estratégias Futuras para o Arquivo do Instituto Politécnico do Porto
Milena Carvalho, CITCEM/FLUP/CEOS/ISCAP - P. Porto / Docente no ISCAP Politécnico do Porto, Susana Martins, CEOS/ISCAP - P. Porto / Docente no ISCAP Politécnico do Porto e Olga Ferreira, Universidade de Salamanca / Centro de Cultura do Porto.

Os arquivos das instituições de ensino superior detêm provas essenciais da governação, da atividade administrativa, do desenvolvimento das infraestruturas e das práticas académicas, permitindo a prestação de contas a longo prazo e o planeamento estratégico das organizações públicas. No contexto dos crescentes compromissos ambientais a nível nacional e institucional, os serviços arquivísticos enfrentam o duplo desafio de garantir a preservação documental e, ao mesmo tempo, reduzir o seu impacto ambiental. Este artigo examina as estratégias futuras para posicionar os Arquivos do Instituto Politécnico do Porto como uma infraestrutura ativa que contribui para a sustentabilidade ambiental. Ao conceber o arquivo como um sistema sociotécnico que documenta as atividades relacionadas com o consumo de recursos, a mobilidade, a utilização de energia, a construção e a prestação de serviços, o estudo destaca o papel do património documental no apoio à avaliação da sustentabilidade institucional. A estrutura proposta baseia-se na teoria arquivística contemporânea e nos princípios de gestão sustentável da informação para delinear três eixos estratégicos: (1) a implementação de políticas de preservação híbridas que combinam a digitalização direcionada com práticas de conservação física reforçadas, visando reduzir a ocupação do espaço, a degradação dos materiais e o consumo de energia; (2) o desenvolvimento de um repositório digital institucional como mecanismo estrutural para minimizar a duplicação de informação, promover a reutilização e melhorar o acesso digital para a governação e a tomada de decisões ambientais; e (3) a adoção de fluxos de trabalho de avaliação e classificação suportados por IA, capazes de melhorar a eficiência, reduzir os tempos de processamento e reforçar a base de evidências para os relatórios de sustentabilidade. Ao enquadrar os arquivos como instituições de memória e infraestruturas que apoiam a governação sustentável, este artigo defende que os serviços arquivísticos podem atuar como agentes transformadores nos ecossistemas do ensino superior. A expertise dos profissionais da informação torna-se fundamental não só para a preservação, mas também para a responsabilidade ambiental e o planeamento estratégico das instituições públicas.
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Avaliação das práticas de sustentabilidade ambiental em arquivos universitários: um inquérito às universidades com carta federal
Muhammad Mirza, Bibliotecário Principal, e Dr. Muhammad Hamidullah, Bibliotecário, Universidade Islâmica Internacional de Islamabad

O Paquistão está entre os 20 países mais afetados pelas alterações climáticas no período de 1995 a 2024 (Adil et al., 2025). De acordo com Tvaronavičienė (2021), este fenómeno coloca em risco a sustentabilidade ambiental em todo o mundo. Os arquivos universitários não só preservam a história das instituições através da preservação física e digital a longo prazo do material arquivístico, como também servem como repositório de conhecimento para auxiliar a investigação académica. Os arquivos universitários são também responsáveis ​​pela proteção do material contra riscos ambientais, tecnológicos e antrópicos. O Paquistão tem 279 universidades e instituições de ensino superior acreditadas em todo o país. Quarenta e nove delas foram acreditadas pelo governo federal. Este artigo tem como objetivo estudar as práticas de sustentabilidade ambiental adotadas pelos arquivos universitários, compreender a extensão do fluxo de trabalho digital e sem papel, identificar as políticas atuais e o apoio institucional a iniciativas verdes, bem como os desafios que dificultam a implementação de operações e serviços arquivísticos ambientalmente sustentáveis. No Paquistão, a maioria das universidades possui os seus arquivos nas suas bibliotecas centrais. Utilizando uma abordagem quantitativa, esta investigação em curso irá recolher dados das instituições que possuem uma secção de arquivo na sua biblioteca central ou um arquivo universitário separado. Com base na literatura relevante e em dados empíricos, este artigo propõe uma estrutura para operações arquivísticas ambientalmente sustentáveis, que ajudará os arquivos universitários no desenvolvimento de políticas e práticas arquivísticas ecológicas, bem como em programas de capacitação para os seus recursos humanos, contribuindo assim para a descarbonização.
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Desenvolver um Plano de Ação para Arquivistas em Exercício sobre o Impacto Ambiental e a História dos Arquivos
Doutor Eric Carlos, Arquivista e Bibliotecário de Manuscritos do Stoykovich College, Trinity College. Hartford, Connecticut

Que medidas práticas e posições filosóficas devem adotar os arquivistas num mundo ameaçado pelo uso excessivo de energia e recursos? Como devem os arquivos adaptar-se para preparar as suas comunidades de prática para a subida do nível do mar, inundações repentinas ou incêndios florestais destrutivos? A digitalização de coleções físicas resulta em mais do dobro da pegada de carbono de uma coleção ou arquivo, por exemplo?
Esta sessão terá o formato de uma discussão sobre a forma como os arquivistas podem contribuir, de pequenas ou grandes formas, para reduzir, mitigar ou repensar os impactos dos arquivos no ambiente físico. Parte da discussão poderá passar pela análise crítica de propostas da crescente literatura sobre o tema, bem como de dados recolhidos junto de instituições arquivísticas; poderá também ser discutida a criação de workshops profissionais ou cursos de pós-graduação sobre história ambiental e o impacto dos arquivos.
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